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NOME DO CURSO: Auxiliar de Cabeleireiro 

Aprenda as técnicas essenciais de lavatório, escovação, aplicação de 

coloração e organização no ambiente de salão de beleza. Este material foi 

elaborado para quem deseja dominar as rotinas operacionais, garantir a 

biossegurança e prestar um atendimento de excelência aos clientes. 

Desenvolva competências práticas e teóricas indispensáveis para atuar ao 

lado de grandes profissionais da beleza e se destacar no mercado de 

trabalho. 

#auxiliardecabeleireiro #cabelo #salaodebeleza #escovacao 

#tratamentocapilar #tricologia #biosseguranca #colorimetria #atendimento 

#beleza 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 Técnicas fundamentais de biossegurança, higienização e 

esterilização de ferramentas de trabalho. 

 Anatomia do fio de cabelo, fisiologia do couro cabeludo e 

diagnóstico capilar básico. 

 Métodos profissionais de higienização, lavatório, massagem capilar 

e aplicação de tratamentos. 

 Domínio de equipamentos como secador, chapinha e modeladores 

para escovação perfeita. 

 Preparação, mistura e aplicação correta de colorações e 

tonalizantes sob supervisão. 
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 Técnicas de divisão do couro cabeludo para corte, química e 

penteados. 

 Protocolos de atendimento ao cliente, ética profissional e 

organização da bancada de trabalho. 

PÚBLICO-ALVO: 

 Pessoas que desejam iniciar uma carreira no setor da beleza e 

estética capilar. 

 Auxiliares iniciantes que buscam aprofundar e padronizar seus 

conhecimentos técnicos. 

 Recepcionistas e atendentes de salão que visam migrar para a área 

operacional. 

 Estudantes de cosmetologia e cabeleireiros em busca de reciclagem 

fundamental. 

Módulo 1: Introdução ao Salão de Beleza e Biossegurança 

Aula 1.1: Estrutura Organizacional do Salão de Beleza O ambiente de 

trabalho em um salão de beleza exige uma compreensão clara da 

hierarquia e dos fluxos operacionais para que o atendimento ocorra de 

maneira fluida e eficiente. O auxiliar desempenha um papel central na 

conexão entre a recepção, o profissional principal e o cliente, garantindo 

que o espaço esteja sempre preparado e sanitizado. Entender a dinâmica 

de trabalho, as funções de cada membro da equipe e a importância da 

pontualidade e da postura profissional é o primeiro passo para estabelecer 

uma carreira sólida no segmento da beleza. 

A organização interna do salão abrange desde o controle de insumos até 

o suporte direto ao cabeleireiro durante procedimentos complexos. O 

conhecimento dos processos operacionais evita atrasos no cronograma 
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de agendamentos e reduz o risco de falhas na prestação do serviço. A 

aplicação prática desse conceito envolve a manutenção do espaço limpo, 

a verificação constante do estoque de toalhas e produtos de lavatório, 

além da recepção cordial dos clientes, o que gera uma percepção de alto 

valor agregado e segurança ao consumidor. 

Aula 1.2: Normas de Biossegurança e Vigilância Sanitária A 

biossegurança no ambiente de beleza compreende um conjunto de 

medidas voltadas para a prevenção, minimização ou eliminação de riscos 

inerentes às atividades de atendimento ao público. A atuação do auxiliar 

deve ser rigorosamente pautada pelas diretrizes das autoridades 

sanitárias locais, incluindo o uso correto de equipamentos de proteção 

individual, como luvas, máscaras e aventais. O não cumprimento dessas 

normas pode resultar em contaminações cruzadas, infecções cutâneas e 

sanções administrativas para o estabelecimento comercial. 

A execução dos protocolos sanitários exige o conhecimento de conceitos 

técnicos como desinfecção de alto nível e esterilização. Ferramentas 

cortantes ou perfurantes devem passar por processos adequados de 

limpeza e autoclavagem, enquanto superfícies e móveis exigem 

higienização com álcool a setenta por cento entre cada atendimento. O 

erro comum de reaproveitar materiais descartáveis deve ser 

sumariamente evitado, garantindo assim a integridade física de todos os 

frequentadores do espaço. 

Aula 1.3: Esterilização e Higienização de Ferramentas A higienização 

correta das ferramentas de trabalho é uma das atribuições mais críticas da 

rotina operacional de um auxiliar de cabeleireiro. Tesouras, pentes, 

escovas e navalhetes acumulam resíduos biológicos, produtos químicos e 

sujidades que podem servir de meio de cultura para fungos e bactérias. O 

processo técnico inicia-se com a lavagem mecânica utilizando água e 
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detergente enzimático, seguida pela secagem minuciosa antes da etapa 

de desinfecção ou esterilização por calor úmido em autoclave. 

A aplicação prática requer rigor em cada etapa para evitar a deterioração 

precoce dos equipamentos e assegurar a eficiência do processo. As 

escovas de cabelo, por exemplo, devem ter os fios removidos 

manualmente antes da imersão em solução sanitizante adequada. 

Negligenciar a secagem completa dos materiais antes do armazenamento 

pode acarretar a proliferação de microorganismos indesejados, 

comprometendo a saúde do couro cabeludo dos clientes atendidos 

posteriormente. 

Aula 1.4: Ergonomia para o Auxiliar de Cabeleireiro A jornada de trabalho 

em um salão de beleza envolve longos períodos na posição em pé e 

movimentos repetitivos dos membros superiores, o que pode causar 

lesões osteomusculares se não houver um cuidado postural. O estudo da 

ergonomia aplicado à rotina do auxiliar busca adaptar as condições físicas 

de trabalho às características anatômicas do profissional. Ajustar a altura 

das cadeiras dos lavatórios e manter uma postura ereta durante a 

aplicação de produtos são medidas indispensáveis para a longevidade 

profissional. 

A implementação de boas práticas ergonômicas inclui a distribuição do 

peso corporal sobre os dois pés, o uso de calçados fechados com 

amortecimento adequado e a realização de alongamentos periódicos ao 

longo do dia. O erro frequente de curvar a coluna lombar durante a 

lavagem de cabelos pode resultar em dores crônicas e afastamento do 

trabalho. O ajuste adequado do espaço físico e a conscientização corporal 

garantem alta performance sem prejuízo à saúde do trabalhador. 
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Aula 1.5: Gestão de Resíduos e Descarte Correto O descarte de resíduos 

produzidos em salões de beleza deve seguir normas específicas de 

proteção ambiental e saúde pública. Lâminas de barbear, sobras de 

produtos químicos, frascos de aerossol e embalagens plásticas exigem 

destinações distintas para evitar a contaminação do solo e da água. O 

auxiliar é o principal responsável por operar a triagem correta desses 

materiais no momento imediatamente posterior ao uso pelos profissionais 

da equipe. 

A aplicação operacional envolve a separação de materiais 

perfurocortantes em caixas rígidas amarelas identificadas, as quais devem 

ser recolhidas por empresas especializadas em resíduos de saúde. 

Sobras de misturas de tinturas e descolorantes nunca devem ser 

descartadas diretamente na rede de esgoto comum sem a devida 

neutralização ou conformidade com a legislação local. A adoção dessas 

práticas reflete responsabilidade socioambiental e assegura o 

cumprimento integral da legislação vigente. 

Módulo 2: Tricologia e Fisiologia Capilar 

Aula 2.1: Estrutura Histológica da Haste Capilar O conhecimento 

aprofundado da estrutura do cabelo é fundamental para a execução 

segura de qualquer procedimento químico ou físico no salão. A haste 

capilar é composta fundamentalmente por três camadas concêntricas: 

cutícula, córtex e medula. A cutícula atua como uma barreira protetora 

externa formada por placas de queratina sobrepostas; o córtex representa 

a maior parte da massa do fio e abriga as pontes de hidrogênio, enxofre e 

a pigmentação de melanina; e a medula é a região central canalicular. 

O domínio dessa anatomia permite ao auxiliar compreender como os 

produtos penetram na fibra capilar e quais são os limites estruturais do 
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cabelo. Durante os processos de lavagem e tratamento, a manipulação 

incorreta das cutículas pode levar ao desgaste mecânico do fio. Ao 

entender a função do córtex, o profissional percebe a importância de 

respeitar os tempos de pausa das químicas, evitando a perda de 

elasticidade e a subsequente quebra da fibra capilar. 

Aula 2.2: Fisiologia e Tipos de Couro Cabeludo O couro cabeludo é uma 

extensão da pele com alta densidade de folículos pilosos, glândulas 

sebáceas e glândulas sudoríparas. A saúde do couro cabeludo determina 

diretamente a qualidade e o crescimento do fio de cabelo. O auxiliar deve 

saber identificar as variações fisiológicas mais comuns, como o couro 

cabeludo lipídico, seco, sensível ou com tendência ao surgimento de 

afecções como a dermatite seborreica e a caspa, adaptando a escolha dos 

produtos de lavagem. 

A identificação precisa da condição do couro cabeludo orienta a seleção 

do xampu e do condicionador mais adequados durante a etapa do 

lavatório. Aplicar produtos altamente adstringentes em um couro cabeludo 

sensibilizado pode causar irritações graves e efeito rebote na produção de 

sebo. Por outro lado, o uso de fórmulas ricas em óleos em peles 

excessivamente oleosas pode obstruir os óstios foliculares, prejudicando 

o desenvolvimento saudável do cabelo. 

Aula 2.3: Ciclo de Crescimento do Cabelo O desenvolvimento dos fios de 

cabelo ocorre de forma cíclica e contínua, passando por três fases 

distintas: anágena, catágena e telógena. A fase anágena representa o 

período de crescimento ativo do fio, podendo durar de dois a seis anos. A 

fase catágena é uma etapa de transição e regressão, durante a qual o 

folículo encolhe. Por fim, a fase telógena é a etapa de repouso e 

desprendimento do fio, resultando na queda natural de cinquenta a cem 

fios por dia. 
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A compreensão desse ciclo biológico permite ao auxiliar tranquilizar 

clientes que relatam queda normal de cabelos durante a lavagem ou 

escovação. O profissional consegue diferenciar a queda fisiológica natural 

da quebra mecânica causada por tração excessiva ou danos químicos. 

Esse conhecimento embasa orientações mais precisas e evita 

diagnósticos precipitados, transmitindo segurança e embasamento 

científico no atendimento prestado no salão. 

Aula 2.4: Propriedades Físicas do Fio de Cabelo Os fios de cabelo 

possuem características físicas determinantes para a escolha dos 

tratamentos e procedimentos adequados, tais como porosidade, 

elasticidade, resistência e densidade. A porosidade refere-se à 

capacidade do cabelo de absorver e reter umidade, estando diretamente 

ligada à integridade das cutículas. A elasticidade é a capacidade do fio de 

esticar e retornar ao seu comprimento original sem romper, sendo um 

indicador direto da saúde do córtex. 

A avaliação dessas propriedades pelo auxiliar deve ocorrer antes de 

qualquer serviço de escovação ou química. Fios com alta porosidade 

absorvem água rapidamente, mas também a perdem com facilidade, 

exigindo tratamentos reconstrutores e acidificantes. A ausência de 

elasticidade indica danos estruturais graves, sinalizando que o cabelo não 

deve ser submetido a fontes intensas de calor ou processos de 

descoloração sem uma preparação prévia adequada. 

Aula 2.5: Classificação dos Tipos de Cabelo A classificação dos cabelos 

varia conforme a curvatura da fibra capilar, abrangendo desde o cabelo 

liso até o crespo, divididos didaticamente nas categorias de um a quatro e 

subcategorias de A a C. Cabelos lisos apresentam distribuição uniforme 

do sebo ao longo da haste, enquanto cabelos cacheados e crespos 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

possuem curvaturas que dificultam a migração da oleosidade natural da 

raiz até as pontas, tornando-os naturalmente mais secos e frágeis. 

O auxiliar deve reconhecer a curvatura do fio para aplicar o protocolo de 

lavagem e finalização mais eficiente. Cabelos crespos exigem maior 

nutrição, desembaraço cuidadoso das pontas para a raiz e o uso de pentes 

de dentes largos para evitar a ruptura da fibra. O erro de tratar todas as 

texturas de forma padronizada pode acarretar insatisfação do cliente e 

danos mecânicos severos aos cabelos mais delicados. 

Módulo 3: Cosmetologia Capilar Básica 

Aula 3.1: Escala de Potencial Hidrogeniônico no Cabelo O potencial 

hidrogeniônico, conhecido pela sigla pH, mede a acidez ou alcalinidade de 

uma solução aquosa e desempenha um papel crucial na cosmetologia 

capilar. O pH natural do cabelo e do couro cabeludo é ligeiramente ácido, 

situando-se entre quatro ponto cinco e cinco ponto cinco. Produtos com 

pH ácido promovem a selagem das cutículas capilares, enquanto produtos 

com pH alcalino dilatam as cutículas, permitindo a entrada de ativos ou de 

pigmentos de coloração. 

O manuseio consciente dos cosméticos exige que o auxiliar identifique o 

pH dos produtos aplicados no lavatório. Xampus de limpeza profunda 

possuem pH alcalino para remover resíduos, devendo ser sucedidos por 

condicionadores ou máscaras com pH ácido para reequilibrar a fibra. O 

uso inadequado de produtos alcalinos sem a devida neutralização deixa 

as cutículas abertas, resultando em fios porosos, opacos, ásperos e 

propensos ao desbotamento rápido da cor. 

Aula 3.2: Formulação e Função dos Xampus Os xampus são formulações 

cosméticas projetadas para remover sujidades, oleosidade excessiva, 

suor e resíduos de produtos acumulados na haste capilar e no couro 
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cabeludo. O componente principal de um xampoo é o tensoativo, uma 

molécula anfifílica que possui uma parte afinada com a água e outra com 

a gordura, permitindo a emulsionamento do sebo e sua remoção através 

do enxágue com água corrente. 

Existem diferentes famílias de tensoativos nas composições comerciais, 

variando dos mais detergentes, como os sulfatos pesados, aos mais 

suaves e hidratantes. A escolha do xampu pelo auxiliar deve considerar o 

estado do couro cabeludo e o histórico químico do fio. Aplicar um xampu 

altamente detergente em cabelos quimicamente tratados ou ressecados 

retira a umidade natural do fio, prejudicando o rendimento das etapas 

subsequentes do tratamento. 

Aula 3.3: Condicionadores e Acidificantes Capilares Os condicionadores e 

acidificantes são fundamentais para restaurar a emoliência, o brilho e a 

facilidade de pentear após o uso do xampu. Os condicionadores contêm 

tensoativos catiônicos de carga positiva que se ligam às cargas negativas 

presentes no cabelo danificado, neutralizando a eletricidade estática e 

suavizando a superfície externa do fio. Os acidificantes, por sua vez, 

possuem pH mais baixo, focado no reequilíbrio imediato após processos 

químicos alcalinos. 

A aplicação desses produtos deve ser feita exclusivamente na extensão e 

pontas dos fios, evitando o contato direto com a raiz e o couro cabeludo 

para prevenir o excesso de oleosidade e o entupimento dos poros. O 

tempo de pausa indicado pelos fabricantes deve ser rigorosamente 

respeitado pelo auxiliar. Enxaguar o produto imediatamente após a 

aplicação reduz drasticamente sua eficácia, enquanto a remoção 

incompleta pode deixar os fios pesados e sem movimento. 
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Aula 3.4: Máscaras de Tratamento e Cronograma Capilar As máscaras de 

tratamento contêm concentrações mais elevadas de ativos penetrantes do 

que os condicionadores e são formuladas para atender a necessidades 

específicas da fibra capilar. O cronograma capilar é uma rotina organizada 

de cuidados que alterna três etapas principais: hidratação para repor água, 

nutrição para repor lipídios e reconstrução para repor massa proteica, 

especialmente queratina, em fios extremamente fragilizados. 

O auxiliar deve entender a função de cada etapa do cronograma para 

executar as orientações prestadas pelo profissional responsável. Aplicar 

uma máscara reconstrutora em um cabelo que necessita apenas de 

hidratação pode deixar o fio rígido e quebradiço. Da mesma forma, o uso 

excessivo de óleos em fios finos pode causar saturação. A precisão na 

dosagem e no tempo de ação da máscara garante resultados otimizados 

na recuperação capilar. 

Aula 3.5: Finalizadores e Protetores Térmicos Os finalizadores englobam 

séruns, cremes para pentear, óleos reparadores e sprays protetores 

térmicos, desempenhando papel indispensável no acabamento do serviço 

capilar. A função primária do protetor térmico é criar uma película isolante 

sobre a haste capilar, reduzindo o impacto do calor excessivo produzido 

por secadores, chapinhas e modeladores de cachos, os quais podem 

desnaturar as proteínas do fio. 

A aplicação do protetor térmico deve ser uniforme, garantindo que todas 

as mechas recebam a quantidade adequada de produto antes de serem 

expostas a fontes de calor. O uso de quantidades excessivas de 

finalizadores em creme pode comprometer o volume natural do cabelo e 

dificultar o processo de escovação. O auxiliar deve dosar o produto de 

acordo com a densidade e o comprimento dos fios, promovendo proteção 

eficaz e leveza visual. 
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Módulo 4: Técnicas de Lavatório e Higienização 

Aula 4.1: Ergonometria e Acomodação no Lavatório A acomodação do 

cliente no lavatório é o primeiro momento físico de contato direto e deve 

ser marcada pelo conforto e pela segurança. O auxiliar deve ajustar a 

altura da cadeira e a posição da cuba do lavatório para evitar dores na 

região cervical do cliente. O uso de protetores de pescoço de silicone e a 

verificação do alinhamento da postura do cliente reduzem o desconforto 

durante procedimentos longos de higienização ou tratamento. 

A execução dessa etapa exige atenção aos detalhes, como garantir que 

as capas de proteção estejam ajustadas corretamente sem apertar a 

garganta do cliente. A postura do próprio auxiliar durante a lavagem deve 

manter os ombros relaxados e os pés apoiados firmemente no chão. 

Falhas no posicionamento podem provocar vazamentos de água na roupa 

do cliente ou causar fadiga muscular precoce no profissional ao longo do 

dia de trabalho. 

Aula 4.2: Controle de Temperatura e Fluxo de Água O controle preciso da 

temperatura e da pressão da água é uma habilidade fundamental no 

lavatório para garantir a satisfação do cliente e a integridade da fibra 

capilar. A água quente demais remove os óleos protetores naturais, 

estimula o excesso de produção sebácea pelo couro cabeludo e pode 

desbotar tinturas. A água fria fecha as cutículas, mas pode ser 

desconfortável para o cliente se utilizada de forma inadequada durante 

todo o processo. 

A prática operacional determina que o auxiliar sempre teste a temperatura 

da água em seu próprio pulso antes de direcionar o fluxo para a cabeça 

do cliente. A água morna é ideal para a etapa de limpeza e remoção de 

produtos, enquanto uma água em temperatura mais amena pode ser 
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utilizada no enxágue final para conferir brilho aos fios. O fluxo de água 

deve ser moderado para evitar respingos na face do cliente ou fora da 

cuba do lavatório. 

Aula 4.3: Tática de Massagem Capilar e Higienização A lavagem do cabelo 

no lavatório não deve ser vista como uma simples limpeza, mas como uma 

experiência de relaxamento e cuidado. A técnica correta envolve o uso das 

gemas dos dedos, e nunca das unhas, para massagear o couro cabeludo 

em movimentos circulares e suaves. Essa prática estimula a circulação 

sanguínea local, auxilia na remoção de resíduos e proporciona alívio da 

tensão acumulada pelo cliente. 

O processo de higienização deve ser dividido em duas etapas de aplicação 

de xampu. A primeira aplicação remove a sujeira superficial e a oleosidade 

excessiva, enquanto a segunda aplicação atua de forma mais profunda na 

limpeza do couro cabeludo e da haste. O uso das unhas durante a 

massagem é um erro grave, pois pode provocar microlesões no couro 

cabeludo, abrindo portas para infecções ou reações inflamatórias 

indesejadas. 

Aula 4.4: Enxágue Eficiente e Remoção de Resíduos A remoção completa 

de produtos químicos e cosméticos do cabelo é um passo crucial que 

previne reações alérgicas, opacidade nos fios e falhas em procedimentos 

posteriores. A água deve ser direcionada da raiz às pontas, utilizando as 

mãos para levantar suavemente as seções de cabelo e garantir que o fluxo 

alcance toda a extensão do couro cabeludo e a nuca, regiões onde os 

resíduos costumam se acumular. 

O enxágue insuficiente de xampus ou máscaras deixa o cabelo pesado, 

sem balanço e com aspecto gorduroso após a secagem. Além disso, a 

presença de resíduos de produtos químicos como descolorantes ou 
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relaxantes no couro cabeludo pode causar queimaduras químicas 

severas. O auxiliar deve certificar-se visualmente e ao tato de que a água 

saia totalmente limpa e cristalina antes de finalizar a etapa do lavatório. 

Aula 4.5: Retirada do Excesso de Água e Turbação A remoção do excesso 

de umidade do cabelo após a lavagem deve ser realizada de maneira 

delicada para evitar o atrito mecânico excessivo, que danifica as cutículas 

fragilizadas pela água. O uso de toalhas limpas e macias deve ser feito 

através de pressões suaves contra o cabelo, pressionando os fios entre 

as mãos em vez de esfregá-los de forma vigorosa. 

A prática incorreta de friccionar a toalha contra os fios gera eletricidade 

estática, quebra mecânica e arrepiados no cabelo, conhecidos como efeito 

frizz. O turbante de toalha deve ser montado de forma firme, porém sem 

tensionar excessivamente a linha do cabelo na testa e na nuca do cliente. 

Essa preparação adequada facilita o desembarace posterior e reduz o 

tempo de exposição do fio ao calor do secador. 

Módulo 5: Divisão Capilar e Preparação para Serviços 

Aula 5.1: Instrumentos e Pentes para Divisão A divisão precisa do cabelo 

é a base de qualquer serviço técnico de sucesso em um salão, seja um 

corte, uma coloração, um mechado ou um alisamento. O auxiliar deve 

dominar o manuseio de diferentes tipos de pentes, como os pentes de 

cabo fino de metal para separações milimétricas e os pentes de dentes 

largos para desembaraço. O uso de presilhas e clipes adequados é 

fundamental para prender as seções firmemente sem marcar o fio. 

A escolha correta do instrumento varia de acordo com a densidade do 

cabelo e o tipo de serviço que será executado a seguir. Pentes com dentes 

muito finos não devem ser forçados em cabelos volumosos ou 

embaraçados, pois causam ruptura da fibra capilar. A conservação e 
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higienização prévia de todos os pentes e presilhas utilizados na divisão 

garantem a fluidez do trabalho e transmitem profissionalismo ao cliente. 

Aula 5.2: Divisão Padrão em Quatro Quadrantes A divisão em quatro 

quadrantes é o esquema clássico mais utilizado na rotina de um salão de 

beleza, servindo como partida para diversos procedimentos químicos e de 

corte. Essa técnica consiste em traçar uma linha reta central que vai do 

meio da testa até a base da nuca, e outra linha de orelha a orelha cruzando 

o topo da cabeça, dividindo o couro cabeludo em duas seções frontais e 

duas seções traseiras. 

A precisão das linhas divisórias assegura a aplicação uniforme de 

produtos químicos e a simetria na execução de cortes de cabelo. O auxiliar 

deve praticar a traçagem dessas linhas com o cabo do pente, mantendo 

as seções perfeitamente isoladas e presas com presilhas. Seções 

desalinhadas ou mal presas geram confusão durante o trabalho do 

cabeleireiro principal e podem resultar em falhas de cobertura ou 

assimetrias indesejadas. 

Aula 5.3: Divisões Específicas para Coloração e Mechas Procedimentos 

de coloração global, retocagem de raiz e iluminação com mechas exigem 

variações no padrão de divisão para otimizar o tempo e a precisão do 

trabalho. A divisão em cinco ou seis seções, incluindo o isolamento da 

coroa da cabeça ou a criação de diagonais, permite que o produto químico 

seja aplicado com velocidade e sem sobreposição indesejada em áreas já 

processadas. 

O conhecimento dessas divisões avançadas pelo auxiliar agiliza o 

processo de preparação e permite que ele atue em sintonia direta com o 

profissional. Ao preparar o cabelo com as seções corretas para a técnica 

escolhida, o tempo total do serviço é reduzido significativamente. A 
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contaminação visual entre as mechas é evitada, prevenindo manchas na 

cor final do cabelo do cliente. 

Aula 5.4: Divisões para Processos de Escovação e Alisamento A 

preparação para a escovação e para a aplicação de processos de 

alisamento requer divisões em seções horizontais finas, iniciadas 

geralmente pela região da nuca baixa. Essa abordagem garante que o 

calor do secador e da chapinha consiga atingir toda a extensão da mecha, 

promovendo o alinhamento completo da fibra sem a necessidade de 

repassar os aparelhos excessivamente no mesmo local. 

O auxiliar deve aprender a separar mechas com espessura proporcional à 

densidade do cabelo do cliente. Mechas muito espessas impedem a 

passagem adequada do calor e da tração da escova, resultando em raízes 

fofas e pontas mal finalizadas. O isolamento perfeito das mechas 

superiores enquanto as inferiores são trabalhadas evita que o cabelo já 

escovado perca a forma devido à umidade das seções não trabalhadas. 

Aula 5.5: Erros Comuns e Alinhamento Visual das Seções Os erros mais 

frequentes na etapa de divisão do cabelo envolvem a falta de firmeza no 

traçado das linhas, a separação de mechas com volumes desiguais e a 

utilização de presilhas inadequadas que escorregam ou marcam os fios. 

Um alinhamento visual impreciso prejudica a organização na bancada e 

dificulta o controle sobre quais áreas já receberam o tratamento químico. 

Para evitar essas falhas, o auxiliar deve manter o cabelo adequadamente 

umedecido ou seco, conforme a exigência do serviço, e utilizar o espelho 

do salão para conferir a simetria das linhas de divisão. O alinhamento 

perfeito garante a distribuição uniforme de produtos, a otimização dos 

insumos e um resultado estético refinado, demonstrando alto nível de rigor 

técnico em todas as etapas preparatórias. 
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Módulo 6: Modelagem Capilar e Escovação 

Aula 6.1: Seleção e Uso de Escovas Capilares A escolha da escova ideal 

é um fator determinante para o sucesso da modelagem capilar e depende 

da estrutura do fio, do comprimento do cabelo e do objetivo desejado pelo 

cliente. Escovas metálicas ou de cerâmica retêm o calor do secador, sendo 

indicadas para agilizar o alisamento e criar polimento. Escovas de cerdas 

mistas ou naturais de javali oferecem maior tração, sendo excelentes para 

alinhar cabelos crespos e cacheados sem agredir a fibra. 

O diâmetro da escova também influenciará diretamente o resultado: 

escovas com diâmetro grande são recomendadas para alisar e dar 

movimento a cabelos longos, enquanto escovas pequenas são voltadas 

para cabelos curtos, franjas e para a modelagem das pontas. O manuseio 

correto exige que o auxiliar ajuste a pressão mecânica de acordo com a 

resistência do fio, prevenindo o desgaste das cutículas e a ruptura 

mecânica dos cabelos fragilizados. 

Aula 6.2: Empunhadura e Manejo do Secador O secador de cabelo é a 

principal ferramenta de trabalho do auxiliar na etapa de finalização e exige 

habilidade no controle do peso, da direção do ar e da temperatura. O 

aparelho deve ser segurado com firmeza pelo corpo ou pelo cabo, 

mantendo o bico direcionador sempre alinhado no sentido das cutículas, 

ou seja, da raiz em direção às pontas. Essa orientação do fluxo de ar sela 

as cutículas e garante o brilho intenso do cabelo. 

O erro comum de encostar o bico do secador diretamente na fibra capilar 

deve ser rigorosamente evitado, pois a temperatura extrema queima a 

queratina e causa o surgimento de bolhas de ar no interior do fio, 

conhecidas como bubble hair. O auxiliar deve manter uma distância de 

segurança de pelo menos dois a três centímetros entre o bico da máquina 
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e o cabelo, movimentando o secador continuamente para evitar o 

superaquecimento do couro cabeludo. 

Aula 6.3: Técnica de Escovação Lisa e Polimento A escovação lisa 

consiste no alinhamento completo dos fios de cabelo por meio da 

combinação de tração mecânica com ar quente, resultando em um visual 

liso, sem frizz e com brilho acetinado. O procedimento inicia-se pela nuca, 

trabalhando mecha a mecha com movimento constante de deslize da 

escova, acompanhado de perto pelo bico do secador mantido no ângulo 

de quarenta e cinco graus. 

O polimento do fio ocorre na etapa final de cada mecha, onde a tensão 

exercida pela escova aliada ao calor contínuo alinha perfeitamente as 

placas cuticulares. O auxiliar deve garantir que a raiz seja completamente 

seca e alinhada antes de descer para a extensão e pontas. Deixar a raiz 

levemente úmida fará com que o cabelo encolha e perca o efeito liso 

poucas horas após a finalização do serviço. 

Aula 6.4: Modelagem de Pontas e Escovação Modelada A escovação 

modelada adiciona volume, movimento e curvas às pontas do cabelo, 

criando um visual sofisticado e dinâmico. Essa técnica exige o uso de 

escovas redondas de diâmetro médio a pequeno, sobre as quais a mecha 

é enrolada e aquecida pelo secador, devendo ser resfriada logo em 

seguida para fixar a nova forma dada ao fio de cabelo. 

A aplicação prática envolve girar a escova continuamente sobre o próprio 

eixo ao atingir as pontas, direcionando a curva para dentro ou para fora, 

conforme a preferência da cliente. O resfriamento da mecha com o jato de 

ar frio do secador antes de soltá-la da escova é um segredo técnico 

essencial que garante a durabilidade da ondulação, evitando que o cabelo 

perca o formato em curto espaço de tempo. 
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Aula 6.5: Acabamento e Durabilidade da Escova A durabilidade de uma 

escovação depende diretamente dos cuidados finais aplicados após o uso 

do secador. A aplicação de jatos de ar frio em todo o cabelo ao término do 

procedimento ajuda a selar as cutículas remanescentes, reduz a 

eletricidade estática e dissipa o calor acumulado na cabeça da cliente. Em 

seguida, a utilização de um óleo reparador de pontas ou sérum 

antiumidade sela a superfície externa. 

O auxiliar deve dosar os produtos de acabamento para não comprometer 

o peso e o movimento do cabelo recém-escovado. O uso excessivo de 

sprays fixadores pode deixar o cabelo com aspecto rígido e opaco, 

enquanto a falta de um reparador lipídico deixa as pontas vulneráveis à 

umidade do ar. O equilíbrio na aplicação de finalizadores assegura um 

resultado duradouro, com balanço natural e textura sedosa. 

Módulo 7: Uso de Equipamentos Térmicos 

Aula 7.1: Tipos de Placas e Módulos da Chapinha As pranchas alisadoras, 

popularmente chamadas de chapinhas, evoluíram significativamente e 

apresentam placas com diferentes revestimentos tecnológicos, como 

cerâmica, titânio, turmalina e flutuantes. As placas de cerâmica oferecem 

um aquecimento uniforme e suave, ideal para cabelos finos e 

sensibilizados. As placas de titânio atingem temperaturas mais elevadas 

de forma rápida e mantêm a estabilidade térmica, sendo indicadas para 

processos químicos e cabelos grossos. 

O auxiliar deve conhecer as propriedades de cada revestimento para 

selecionar a ferramenta correta para cada tipo de cabelo. O titânio, se 

utilizado em temperaturas elevadas em cabelos fragilizados ou 

descoloridos, pode causar o derretimento das pontes de hidrogênio e o 

corte químico do fio. A escolha consciente do equipamento protege a 
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integridade estrutural do cabelo e garante o efeito estético desejado sem 

danos irreversíveis. 

Aula 7.2: Regulagem Térmica por Tipo de Cabelo A temperatura da 

chapinha e de outros equipamentos térmicos deve ser rigorosamente 

ajustada de acordo com a espessura, a porosidade e a saúde geral do 

cabelo que receberá o atendimento. Temperaturas extremamente altas, 

acima de duzentos graus Celsius, devem ser reservadas exclusivamente 

para fios virgens, grossos ou para a selagem de processos químicos 

específicos que exigem esse nível de calor. 

Para cabelos finos, descoloridos, tingidos ou fragilizados por processos 

químicos prévios, a temperatura não deve ultrapassar cento e oitenta 

graus Celsius. O auxiliar deve verificar constantemente a sensibilidade do 

fio durante o processo. Aplicar calor excessivo em cabelos sensibilizados 

resulta em amarelamento de fios loiros, perda irreversível da elasticidade 

e ressecamento extremo da fibra capilar. 

Aula 7.3: Técnica de Passagem de Prancha sem Marcar A aplicação 

correta da chapinha exige movimentos contínuos, fluidos e uma pressão 

homogênea sobre a mecha do cabelo. Parar o equipamento no meio do 

percurso da mecha cria marcas e dobras feias no fio que são difíceis de 

remover sem reumedecer o cabelo. O uso de um pente de carbono de 

dentes finos à frente da chapinha ajuda a guiar e alinhar os fios 

perfeitamente antes da passagem das placas quentes. 

A espessura da mecha a ser trabalhada deve ser fina e transparente para 

garantir que o calor passe de maneira uniforme por todos os fios contidos 

naquela seção. Passar a prancha rapidamente em mechas grossas faz 

com que apenas os fios externos recebam calor, mantendo os fios internos 
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desalinhados e úmidos, o que compromete totalmente a durabilidade e a 

qualidade do alisamento. 

Aula 7.4: Modeladores de Cachos e Baby Liss Os modeladores de cachos, 

conhecidos popularmente como baby liss, são equipamentos térmicos 

cilíndricos projetados para criar ondulações e cachos com definição e 

formatos variados. Eles variam em diâmetro, indo desde os mais finos para 

cachos fechados até os mais largos para ondas praianas e volumosas. A 

preparação do cabelo com protetor térmico de fórmula leve é 

indispensável antes do início da modelagem. 

A técnica envolve enrolar a mecha ao redor do tubo aquecido mantendo 

uma distância segura do couro cabeludo para evitar queimaduras na pele 

da cliente. O tempo de retenção da mecha no aparelho deve ser contado 

em segundos e ajustado segundo a fragilidade do fio. Após retirar o 

aparelho, o cacho deve ser mantido preso na mão até esfriar totalmente, 

garantindo a fixação perfeita e duradoura da nova curvatura. 

Aula 7.5: Riscos Térmicos e Prevenção de Queimaduras O uso de 

equipamentos térmicos operando em temperaturas elevadas envolve 

riscos constantes de queimaduras no couro cabeludo, nas orelhas, no 

pescoço do cliente e nas próprias mãos do operador. O auxiliar deve 

manter atenção total durante todo o procedimento, evitando distrações ou 

movimentos bruscos ao manusear chapinhas e modeladores quentes 

perto do rosto do cliente. 

A prevenção de acidentes exige a colocação de protetores de orelha de 

silicone quando necessário e a manutenção de apoio térmico adequado 

sobre a bancada para descansar as ferramentas quentes. Em caso de 

toque acidental no couro cabeludo com a placa quente, o atendimento 
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deve ser interrompido imediatamente para aplicação de compressas frias 

e procedimentos de primeiros socorros cabíveis no ambiente de salão. 

Módulo 8: Fundamentos de Colorimetria Capilar 

Aula 8.1: A Estrela de Oswald e Neutralização de Cores A colorimetria 

capilar baseia-se nas leis da física e da química da luz e dos pigmentos, 

tendo a Estrela de Oswald como sua principal ferramenta de orientação 

gráfica. A estrela demonstra a relação entre as cores primárias, azuis, 

vermelhas e amarelas, as cores secundárias, verdes, laranjas e violetas, 

e as cores complementares que se neutralizam entre si quando 

combinadas em proporções adequadas. 

O domínio da neutralização é vital para o auxiliar que prepara e aplica 

misturas de cor no salão de beleza. O pigmento azul neutraliza o 

alaranjado indesejado; o violeta neutraliza o amarelado; e o verde 

neutraliza o vermelho. Compreender essa dinâmica impede que o 

profissional cometa o erro de aplicar uma nuance que intensifique um tom 

indesejado no cabelo do cliente em vez de corrigi-lo. 

Aula 8.2: Alturas de Tom e Nuances A escala de alturas de tom é um 

sistema numérico internacional estandardizado que mede o nível de 

clareamento ou escuridão de um cabelo, variando do número um, 

correspondente ao preto profundo, ao número dez, correspondente ao 

loiro claríssimo. As nuances ou reflexos são indicados pelos números 

dispostos após o ponto ou vírgula no tubo de tinta, representando a 

tonalidade específica que refletirá à luz. 

O auxiliar deve saber ler com precisão o código numérico das caixas de 

coloração, identificando a diferença entre uma cor base e uma cor com 

tom de reflexo. Por exemplo, a numeração seis ponto um representa um 

louro escuro acinzentado, onde o número seis é a altura de tom e o número 
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um é o reflexo acinzentado à base de pigmento azul. O entendimento 

desse código evita trocas acidentais de produtos durante a separação dos 

insumos na bancada. 

Aula 8.3: Oxidantes e Volumes de Água Oxigenada Os develpadores, 

conhecidos como águas oxigenadas ou oxidantes, são soluções de 

peróxido de hidrogênio que reagem com a amônia ou agentes 

alcalinizantes das tinturas para revelar os pigmentos e clarear a melanina 

natural do fio. A sua força é medida em volumes ou porcentagens, 

variando comumente entre dez volumes, três por cento, e quarenta 

volumes, doze por cento. 

A escolha do volume do oxidante determina a capacidade de clareamento 

e a fixação da cor no cabelo. A água oxigenada de dez volumes é usada 

para fixação de cor e tonalizações sem clareamento; a de vinte volumes 

clareia até dois tons e cobre fios brancos; a de trinta volumes clareia até 

três tons; e a de quarenta volumes clareia até quatro tons. Misturar 

volumes errados altera o resultado da cor e causa danos estruturais 

indesejados ao fio. 

Aula 8.4: Teste de Mecha e Prova de Toque O teste de mecha e a prova 

de toque são procedimentos de segurança preventivos e obrigatórios 

antes de submeter o cliente a qualquer transformação química. A prova de 

toque avalia se o cliente possui hipersensibilidade ou alergia aos 

componentes do produto, aplicando uma pequena quantidade da mistura 

na pele atrás da orelha ou no antebraço, devendo aguardar o tempo de 

reação regulamentar. 

O teste de mecha avalia a resistência física da fibra capilar e o resultado 

da cor esperada. Seleciona-se uma pequena mecha na região da nuca, 

aplica-se a mistura química e observa-se a reação do fio ao longo do 
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tempo de pausa. Se o cabelo apresentar emborrachamento, aquecimento 

excessivo ou quebra, o procedimento principal deve ser imediatamente 

suspenso para evitar danos graves na cabeça inteira da cliente. 

Aula 8.5: Preparação de Misturas e Proporções A preparação correta da 

mistura de coloração exige o uso de balanças digitais de precisão e 

recipientes não metálicos, geralmente de plástico ou vidro, para evitar 

reações de oxidação indesejadas com os componentes da fórmula. O 

fabricante indica a proporção ideal entre o creme de coloração e o 

oxidante, sendo as mais comuns de um para um ou de um para um e meio. 

O auxiliar deve misturar o creme e o oxidante com o auxílio de um pincel 

até obter uma massa homogênea, sem grumos e com consistência 

cremosa fácil de aplicar. Medir as quantidades no olho em vez de utilizar 

a balança é um erro operacional gravíssimo que altera a concentração do 

produto, resultando em cobertura deficiente de cabelos brancos, manchas 

no comprimento ou ressecamento excessivo dos fios. 

Módulo 9: Técnicas de Aplicação de Coloração 

Aula 9.1: Aplicação de Coloração em Cabelos Virgens A aplicação de 

coloração em cabelos que nunca sofreram processos químicos exige uma 

técnica específica para garantir que a cor fique totalmente uniforme da raiz 

até as pontas. Como o couro cabeludo emite calor corporal natural, a 

região próxima à raiz processa a cor muito mais rápido do que o 

comprimento e as pontas, exigindo um tempo de pausa diferenciado 

durante a aplicação. 

O procedimento correto inicia-se pela aplicação da mistura no 

comprimento e pontas do cabelo, mantendo uma distância de dois 

centímetros da raiz. Após aguardar cerca de quinze a vinte minutos de 

reação do produto no comprimento, a mistura é aplicada na região da raiz. 
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Essa sequência técnica evita o surgimento do efeito de raiz acesa ou 

manchada, onde a base próxima ao couro cabeludo fica mais clara que o 

restante do cabelo. 

Aula 9.2: Retoque de Raiz e Cobertura de Brancos O retoque de raiz é um 

dos serviços mais recorrentes no salão e demanda precisão do auxiliar 

para depositar o produto exatamente na área de crescimento novo do 

cabelo sem sobrepor a tinta antiga. A sobreposição frequente de coloração 

permanente sobre áreas já tingidas causa escurecimento progressivo do 

comprimento, acúmulo de pigmentos e rigidez na fibra capilar. 

Para a cobertura eficiente de cabelos brancos, a mistura deve conter 

obrigatoriamente uma base natural na mesma altura de tom da cor 

desejada. A aplicação deve ser iniciada pelas áreas com maior 

concentração de fios brancos, geralmente nas têmporas e na frente da 

cabeça, garantindo que o produto permaneça em contato com esses fios 

mais rígidos pelo tempo total recomendado pelo fabricante. 

Aula 9.3: Tonalização e Banho de Brilho A tonalização é um processo de 

coloração sem amônia utilizado para neutralizar tons indesejados, reavivar 

a cor desbotada de cabelos quimicamente tratados ou dar brilho sem 

alterar a estrutura profunda do fio. O tonalizante atua na camada cuticular 

e no córtex externo, fixando os pigmentos de forma suave sem promover 

o clareamento da melanina natural do cabelo. 

A técnica do banho de brilho consiste na mistura de tonalizante ou 

coloração com uma máscara de tratamento e uma pequena quantidade de 

oxidante suave. Essa emulsão é aplicada no lavatório sobre os fios úmidos 

de forma rápida e uniforme, sendo massageada por toda a extensão. 

Trata-se de uma excelente alternativa para devolver a vivacidade e o brilho 

aos cabelos opacos entre as manutenções de cor. 
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Aula 9.4: Emulsionamento e Enxágue de Coloração A etapa final do 

processo de coloração envolve o emulsionamento e a lavagem correta no 

lavatório para garantir a remoção de todos os resíduos de química sem 

manchar a pele do cliente. O emulsionamento é feito adicionando 

pequenas quantidades de água morna sobre a cabeça do cliente antes de 

aplicar o xampu, massageando a tinta em movimentos circulares para 

desprender o produto da pele e da raiz. 

Após o emulsionamento, o enxágue deve ser abundante até que a água 

corra completamente limpa pela cuba do lavatório. Em seguida, aplica-se 

um xampu acidificante para interromper o processo de oxidação e fechar 

as cutículas do fio. Deixar resíduos de tinta no couro cabeludo pode causar 

coceiras, irritações severas, dermatites de contato e manchas 

permanentes nas roupas da cliente. 

Aula 9.5: Limpeza de Pele e Remoção de Manchas de Tintura Durante a 

aplicação de coloração, é comum que resíduos de pigmento entrem em 

contato com a pele do rosto, orelhas, testa e nuca da cliente. O auxiliar 

deve prevenir esse problema aplicando uma camada fina de gel protetor, 

vaso-óleo ou creme barreira nessas regiões antes do início da aplicação 

da tinta, tomando o cuidado de não encostar o creme de proteção nos fios 

de cabelo. 

Caso ocorram manchas acidentais na pele, a remoção deve ser feita 

imediatamente com o uso de um algodão embebido em removedor de 

manchas específico para cosméticos ou com um pouco da própria 

emulsão de tintura com água. O uso de álcool puro ou sabão em pó para 

esfregar a pele da cliente é uma conduta inaceitável que causa 

queimaduras, vermelhidão e lesões graves na epiderme. 

Módulo 10: Descoloração e Mechas Básicas 
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Aula 10.1: Química do Pó Descolorante O pó descolorante é um agente 

altamente alcalino formulado a base de persulfatos que, quando misturado 

à água oxigenada, libera oxigênio ativo responsável por oxidar e dissolver 

os grânulos de melanina presentes no córtex capilar. Este é um dos 

processos químicos mais agressivos realizados em um salão, pois 

também degrada a massa proteica e os lipídios naturais do fio. 

O auxiliar deve entender que a força e a velocidade de clareamento 

dependem da concentração do oxidante e do tipo de pó descolorante 

utilizado. Pós descolorantes enriquecidos com óleos protetores e 

tecnologias de proteção proteica reduzem o impacto da agressão química 

na fibra. O manuseio do pó deve ser feito com cuidado para evitar a 

inalação do produto volátil durante o preparo. 

Aula 10.2: Fundo de Clareamento Capilar O fundo de clareamento é a cor 

residual revelada pelo cabelo à medida que os pigmentos naturais são 

destruídos durante o processo de descoloração. Essa escala acompanha 

as alturas de tom, passando pelo vermelho escuro na altura quatro, 

vermelho-alaranjado na altura cinco, alaranjado na altura seis, amarelo-

alaranjado na altura sete, amarelo na altura oito, amarelo claro na altura 

nove e amarelo claríssimo na altura dez. 

A identificação precisa do fundo de clareamento pelo auxiliar determina a 

escolha exata do tonalizante para atingir a cor final desejada pelo cliente. 

Aplicar um tonalizante loiro acinizado em um fundo de clareamento que 

ainda está alaranjado não resultará no tom frio esperado, mas em um tom 

neutro ou terroso. O clareamento deve ser interrompido exatamente 

quando atingir a altura correta do objetivo final. 

Aula 10.3: Montagem de Papéis e Organização na Bancada A realização 

de técnicas de mechas envolve o isolamento do cabelo em papéis alumínio 
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ou papéis plásticos próprios para descoloração. O auxiliar deve atuar em 

parceria contínua com o cabeleireiro, dobrando, cortando e organizando 

os papéis na bancada, além de segurar as pranchetas e passar os 

insumos na velocidade exigida pelo ritmo de trabalho do profissional 

principal. 

A montagem correta do papel exige uma dobra firme na borda superior 

para proteger o couro cabeludo do vazamento do produto descolorante. O 

papel deve ser aplicado rente à raiz e fechado com dobras laterais seguras 

sem apertar excessivamente o fio. Papéis frouxos escorregam e provocam 

manchas horizontais indesejadas no cabelo, conhecidas como degraus ou 

marcas de vazamento. 

Aula 10.4: Tempo de Pausa e Monitoramento do Fio O tempo de ação do 

pó descolorante varia de acordo com a estrutura da fibra capilar e a altura 

de tom desejada, não devendo ultrapassar o limite recomendado de 

quarenta e cinco a cinquenta minutos por aplicação. O monitoramento pelo 

auxiliar deve ser contínuo durante todo o período de espera, verificando a 

evolução do tom e a resistência elástica da fibra capilar em diferentes 

pontos da cabeça. 

Para testar a integridade do fio durante o processo de descoloração, o 

auxiliar deve puxar suavemente um pequeno grupo de fios na mecha em 

teste. Se o cabelo esticar excessivamente e não retornar à forma original 

ou se desfazer na mão, o processo atingiu o limite de elasticidade e o 

produto deve ser enxaguado imediatamente com água fria para estancar 

o dano e evitar o corte químico. 

Aula 10.5: Neutralização e Tratamento Pós-Descoloração Após o 

atingimento do fundo de clareamento e a remoção completa do 

descolorante no lavatório, o cabelo descolorido encontra-se com o pH 
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extremamente elevado e as cutículas abertas. A neutralização imediata 

exige o uso de xampus neutralizantes e acidificantes para paralisar a ação 

do oxigênio residual e restabelecer o equilíbrio do pH da fibra capilar. 

A etapa final obriga a aplicação de um tratamento intensivo de 

reconstrução capilar rico em aminoácidos, queratina e lipídios para repor 

a massa perdida durante o processo de descoloração. Pular a etapa de 

tratamento pós-descoloração deixa os fios extremamente frágeis, porosos, 

ressecados e sujeitos a quebras severas durante a escovação ou no dia a 

dia do cliente. 

Módulo 11: Transformações Químicas e Alisamentos 

Aula 11.1: Química dos Alisamentos Alcalinos e Ácidos Os procedimentos 

de transformação química de forma dividem-se principalmente em dois 

grandes grupos: os sistemas alcalinos e os sistemas ácidos. Os 

alisamentos alcalinos utilizam ativos como hidróxido de sódio, hidróxido de 

guanidina e tioglicolato de amônia para romper as pontes de bissulfeto do 

córtex, permitindo a remodelagem do fio. Os alisamentos ácidos utilizam 

compostos como o ácido glioxílico para reestruturar as cadeias proteicas 

sob a ação do calor da chapinha. 

O auxiliar deve compreender a diferença biológica e química entre esses 

dois processos para evitar incompatibilidades fatais. Aplicar um alisamento 

a base de hidróxido de sódio em um cabelo previamente tratado com 

tioglicolato de amônia resulta em desintegração imediata da fibra capilar. 

A identificação do histórico químico do cliente é um pré-requisito 

indispensável antes de preparar qualquer produto de alisamento. 

Aula 11.2: Incompatibilidades Químicas Frequentes A incompatibilidade 

química ocorre quando dois compostos reagentes entram em conflito no 

interior do fio de cabelo, gerando uma reação exotérmica que destrói a 
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estrutura protéica da fibra. As incompatibilidades mais perigosas no salão 

envolvem a aplicação de hennê ou sais metálicos com descolorantes e a 

mistura cruzada de hidróxidos de sódio, guanidina e tioglicolatos de 

amônia. 

O auxiliar precisa agir como um filtro de segurança no salão de beleza, 

confirmando com o cliente ou consultando a ficha de anamnese antes de 

aplicar qualquer produto na cuba do lavatório. Diante da menor dúvida 

sobre o histórico químico do cabelo, o teste de mecha deve ser realizado 

obrigatoriamente. Ignorar o risco de incompatibilidade pode levar à perda 

total do cabelo do cliente e a sérios processos jurídicos. 

Aula 11.3: Preparação e Proteção da Pele e do Couro Cabeludo A 

aplicação de alisantes e relaxantes exige uma proteção rigorosa da pele 

do contorno do rosto, orelhas, nuca e todo o couro cabeludo do cliente. 

Por serem produtos com alto grau de alcalinidade ou acidez, o contato 

direto com a pele não protegida pode provocar queimaduras químicas, 

vermelhidão, descamação severa e feridas dolorosas. 

A aplicação prática envolve a passagem de um protetor de couro cabeludo 

à base de óleos minerais ou vegetais pesados em toda a extensão da pele 

antes de iniciar a distribuição do produto químico. O auxiliar deve certificar-

se de que a aplicação do produto químico seja mantida a uma distância 

segura de pelo menos um centímetro da raiz, evitando que o calor do couro 

cabeludo faça a química migrar para a pele. 

Aula 11.4: Tática de Enxágue e Neutralização Quimica A etapa de 

enxágue de um alisamento ou relaxamento é a fase mais crítica de todo o 

processo de transformação de forma. Toda a química deve ser removida 

com abundante água morna durante vários minutos antes da aplicação do 

agente neutralizante. Qualquer resíduo de produto químico alcalino 
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deixado no fio continuará reagindo de forma destrutiva no córtex, mesmo 

após a cliente deixar o salão. 

No caso do tioglicolato de amônia, o uso do neutralizante à base de 

peróxido de hidrogênio é obrigatório para refazer as pontes de bissulfeto 

na nova posição lisa ou ondulada. No caso dos hidróxidos, utiliza-se um 

xampu indicador com pH ácido que muda de cor na presença de resíduos 

alcalinos. O enxágue só deve ser dado como encerrado quando a espuma 

do xampu sair completamente branca, sem nenhuma alteração de cor. 

Aula 11.5: Pós-Química e Manutenção da Fibra Cabelos submetidos a 

processos de transformação química sofrem alterações permanentes na 

sua estrutura física e química, demandando cuidados intensivos de 

manutenção. O tratamento pós-química imediato no lavatório deve incluir 

a reposição lipídica e protéica profunda, combinada com o uso de 

acidificantes para selar totalmente as cutículas e reter os ativos nutrientes 

no interior do fio. 

O auxiliar deve instruir o cliente sobre as rotinas corretas de manutenção 

em casa, recomendando o uso de xampus sem sulfatos pesados, 

máscaras de nutrição periódicas e proteção térmica obrigatória. O 

acompanhamento adequado preserva a integridade do fio, mantém o 

efeito do alisamento por mais tempo e prepara o cabelo para futuras 

retocagens sem que ocorra quebra excessiva das pontas. 

Módulo 12: Tratamentos Capilares Profissionais 

Aula 12.1: Diagnóstico Capilar de Lavatório O diagnóstico capilar de 

lavatório é uma avaliação rápida e precisa realizada pelo auxiliar no 

momento da higienização para identificar as necessidades imediatas do 

fio de cabelo. O profissional avalia a elasticidade do fio molhado, o nível 
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de porosidade, o estado das pontas e a condição de ressecamento ou 

oleosidade do couro cabeludo. 

Essa análise visual e tátil orienta a escolha dos produtos e tratamentos 

que serão sugeridos ao profissional principal ou aplicados diretamente na 

etapa de lavatório. Notar que o cabelo apresenta emborrachamento ao 

molhar indica a necessidade imediata de uma reconstrução com 

aminoácidos. Identificar que o fio está áspero e embaraçado aponta para 

a necessidade de uma nutrição profunda rica em óleos e manteigas. 

Aula 12.2: Protocolos de Cauterização e Queratinização A cauterização e 

a queratinização são tratamentos profundos indicados para cabelos 

extremamente danificados, porosos e quebradiços por excesso de 

processos químicos ou agressões mecânicas. A queratinização consiste 

na aplicação de queratina hidrolisada líquida ou em gel diretamente sobre 

a fibra capilar limpa, repondo a massa protéica perdida do córtex. 

A cauterização adiciona uma etapa térmica ao processo de 

queratinização: após a aplicação da queratina e de um selante, o calor 

moderado da chapinha é utilizado para fixar a proteína no interior das 

cutículas capilares. O auxiliar deve certificar-se de não aplicar queratina 

em excesso em cabelos saudáveis ou pouco danificados, pois o excesso 

dessa proteína enrijece a fibra e torna o fio quebradiço. 

Aula 12.3: Cronograma de Umectação e Nutrição Lipídica A umectação e 

a nutrição lipídica são procedimentos focados na reposição dos óleos e 

graxos essenciais que formam o filme hidrolipídico protetor do cabelo. Fios 

cacheados, crespos ou descoloridos perdem lipídios com facilidade, 

tornando-se secos, opacos, armados e com alto nível de frizz. O uso de 

óleos vegetais puros, como óleo de argan, macadâmia e coco, devolve a 

emoliência e a flexibilidade à fibra. 
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A aplicação prática envolve a distribuição uniforme do óleo vegetal ou 

máscara nutritiva mecha a mecha, enluvando o cabelo do comprimento às 

pontas com movimentos firmes e descendentes. O enluvamento gera um 

leve aquecimento por atrito que facilita a penetração dos lipídios na 

cutícula capilar. O tempo de pausa deve ser respeitado e o enxágue deve 

ser minucioso para não deixar os fios com aspecto pesado ou gorduroso. 

Aula 12.4: Acidificação Capilar e Selagem de Cutículas A acidificação 

capilar é o tratamento responsável por reequilibrar o pH do fio de cabelo 

após processos químicos alcalinos que deixam a cutícula 

permanentemente escancarada. Produtos acidificantes possuem pH 

variando entre dois ponto cinco e três ponto cinco, atuando na contração 

das placas de queratina e no fechamento perfeito da camada externa do 

fio. 

O procedimento deve ser intercalado na rotina do lavatório logo após o 

enxágue do xampu e antes da aplicação de máscaras de tratamento ou 

condicionadores. O resultado de uma acidificação bem executada pelo 

auxiliar é o alinhamento imediato da fibra, a redução drástica do 

porosidade e um ganho expressivo de brilho espelhado, além de reter os 

tratamentos e a cor da tinta no interior do fio por muito mais tempo. 

Aula 12.5: Terapias do Couro Cabeludo e Peeling Capilar A saúde da 

haste capilar depende de um couro cabeludo limpo, equilibrado e livre de 

descamações ou acúmulos de cosméticos. O peeling capilar ou esfoliação 

do couro cabeludo utiliza produtos com microesferas físicas ou ativos 

químicos suaves para remover células mortas, excesso de sebo e 

resíduos de produtos acumulados ao redor dos óstios foliculares. 

O auxiliar deve aplicar o esfoliante diretamente no couro cabeludo 

umedecido, dividindo o cabelo em seções e realizando massagens 
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circulares com as gemas dos dedos. Essa prática desobstrui os poros, 

estimula a microcirculação sanguínea e favorece o crescimento saudável 

dos novos fios. O peeling não deve ser realizado em couros cabeludos 

sensibilizados, com feridas abertas ou no mesmo dia de processos 

químicos de coloração e alisamento. 

Módulo 13: Apoio às Técnicas de Corte Capilar 

Aula 13.1: Ergonomia e Manuseio de Tesouras e Navalhas A 

compreensão das ferramentas de corte é fundamental para o auxiliar que 

deseja evoluir na carreira profissional e prestar um suporte eficiente 

durante a execução do serviço. As tesouras dividem-se em tesouras de fio 

laser para cortes retos e precisos, tesouras de fio navalha para desfiar e 

criar leveza, e tesouras dentadas ou de descarte para tirar volume sem 

alterar o comprimento geral. 

A postura e o manuseio correto das ferramentas exigem que a tesoura 

seja empunhada com o anelar e o polegar nos anéis de fixação, mantendo 

o controle do movimento apenas através da lâmina superior móvel. O 

auxiliar deve aprender a guardar e apoiar as ferramentas na bancada com 

as pontas fechadas, prevenindo acidentes, quedas que danifiquem a 

amolação das lâminas e cortes acidentais nas mãos da equipe. 

Aula 13.2: Ângulos e Projeções de Corte Básicos Os cortes de cabelo são 

estruturados com base em geometrias, ângulos e projeções que 

determinam a distribuição do peso e do comprimento dos fios. Os ângulos 

principais de elevação das mechas em relação à cabeça são: zero graus 

para cortes retos e pesados; quarenta e cinco graus para graus e camadas 

baixas; noventa graus para camadas médias e distribuição uniforme; e 

cento e oitenta graus para camadas longas e leveza. 
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O conhecimento desses conceitos permite ao auxiliar compreender as 

orientações do cabeleireiro durante a preparação e a secagem do corte. 

Ao segurar uma mecha para direcionar o secador ou auxiliar o corte, o 

assistente deve respeitar o ângulo de elevação estabelecido pelo 

profissional principal, evitando distorcer o caimento natural do cabelo 

idealizado pelo especialista. 

Aula 13.3: Preparação e Umedecimento do Cabelo para Corte A 

preparação ideal do cabelo para o corte depende da técnica a ser 

empregada pelo cabeleireiro, podendo exigir fios perfeitamente molhados 

ou totalmente secos e escovados. Para cortes em cabelo molhado, o 

umedecimento deve ser homogêneo da raiz às pontas, utilizando um 

borrifador de água limpa para manter a umidade constante durante todo o 

atendimento. 

O auxiliar deve monitorar o nível de umidade do cabelo enquanto o 

profissional realiza o corte. Cabelos secos cortam de forma diferente de 

cabelos molhados devido à elasticidade e ao encolhimento natural do fio. 

Deixar partes do cabelo secarem antes de outras durante a execução do 

corte pode induzir o profissional a erros na simetria do comprimento final. 

Aula 13.4: Finalização e Conferência de Geometria de Corte Após a 

conclusão do corte e a secagem do cabelo, o processo de conferência e 

acerto de detalhes é essencial para garantir a perfeição das linhas 

geométricas. A conferência envolve a checagem das mechas em lados 

opostos da cabeça, puxando-as com a mesma tensão e ângulo para 

verificar se os comprimentos estão exatamente iguais e simétricos. 

O auxiliar deve estar atento para fornecer os espelhos de mão para a 

cliente visualizar a parte traseira do corte e auxiliar no recolhimento dos 

fios cortados que caem sobre os ombros e rosto do cliente. O uso de um 
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espanador macio de pescoço com talco neutro retira os pequenos pelos 

incômodos, proporcionando sensação imediata de limpeza e conforto. 

Aula 13.5: Higienização da Bancada de Corte e Ferramentas Ao término 

de cada serviço de corte, a bancada e a cadeira de atendimento devem 

ser limpas e sanadas imediatamente antes da chegada do próximo cliente. 

O auxiliar deve varrer o piso com rapidez e eficiência, descartando os 

cabelos cortados na lixeira adequada e limpando a capa de corte com 

panos apropriados. 

As tesouras, pentes e escovas utilizados durante o corte devem passar 

por remoção mecânica de pelos e higienização com álcool a setenta por 

cento antes de serem guardados nos gaveteiros. Manter a área de trabalho 

impecavelmente limpa demonstra respeito pelo cliente subsequente, evita 

contaminações cruzadas e reforça o padrão de profissionalismo e 

qualidade do salão de beleza. 

Módulo 14: Escovação em Cabelos Afros e Crespos 

Aula 14.1: Particularidades da Fibra Capilar Afro A fibra capilar afro possui 

uma morfologia única caracterizada por um formato elíptico e achatado, 

com torções ao longo da haste e distribuição irregular do sebo natural do 

couro cabeludo. Essas características tornam o cabelo crespo mais 

vulnerável ao ressecamento, à quebra mecânica e aos danos causados 

pelo calor excessivo do secador e da chapinha. 

O auxiliar deve tratar a fibra afro com extremo cuidado e hidratação 

redobrada em todas as etapas do atendimento. O uso de força excessiva 

ao pentear ou a tentativa de alisar o fio a seco sem a emoliência adequada 

causam o rompimento mecânico das pontes da haste capilar. Entender a 

delicadeza estrutural do cabelo crespo é o ponto de partida para a 

prestação de um serviço seguro e respeitoso. 
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Aula 14.2: Tática de Desembaraço e Umectação Prévia O desembaraço 

do cabelo crespo e afro deve ser realizado obrigatoriamente com o fio 

úmido ou molhado, saturado com creme para pentear, condicionador ou 

óleo vegetal nutritivo. A técnica de desembaraçar deve iniciar-se 

impreterivelmente pelas pontas do cabelo, utilizando pentes de dentes 

largos ou as pontas dos dedos, subindo gradativamente em direção à raiz. 

Iniciar o desembaraço diretamente pela raiz do cabelo crespo cria nós 

indesejados ao longo da extensão, provocando dor ao cliente e quebra 

massiva da fibra capilar. O auxiliar deve separar o cabelo em seções 

pequenas, desembaraçando uma por uma com paciência e suavidade. A 

umectação prévia garante o deslize das cerdas sem agredir a camada 

cuticular externa. 

Aula 14.3: Preparação da Escova e Secagem em Cabelos Crespos A 

secagem do cabelo crespo para preparação de escovação exige o uso do 

bico direcionador no secador e o pré-alinhamento dos fios com as mãos 

ou com um pente garfo de dentes largos. O uso da técnica de esticar o fio 

com o ar quente direcionado da raiz às pontas reduz o encolhimento 

natural do cabelo antes mesmo da entrada das escovas de tração. 

As escovas recomendadas para a escovação de cabelos crespos são as 

de cerdas mistas de javali e nylon, que oferecem a tração necessária para 

alisar a curvatura do fio sem machucar o couro cabeludo do cliente. O 

auxiliar deve manter a tensão firme, mas controlada, evitando puxar a 

cabeça do cliente para trás e garantindo que o calor penetre por toda a 

extensão da mecha. 

Aula 14.4: Técnicas de Fitagem e Texturização sem Calor A valorização 

das curvaturas naturais dos cabelos crespos e cacheados através de 

técnicas de finalização sem calor é um serviço altamente demandado no 
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salão de beleza. A fitagem é uma técnica de finalização que consiste em 

aplicar creme para pentear no cabelo bem úmido e separar as mechas em 

fitas finas com os dedos, estimulando a formação dos cachos naturais. 

A texturização pode ser complementada com o uso de ativadores de 

cachos, geleias modeladoras e a secagem com o difusor acoplado ao 

secador em velocidade baixa e temperatura média. O auxiliar não deve 

manipular o cabelo enquanto ele estiver terminando de secar no difusor, 

pois o contato constante das mãos nos fios úmidos desfaz a definição dos 

cachos e gera o aparecimento de frizz excessivo. 

Aula 14.5: Proteção e Manutenção de Cabelos Crespos A manutenção do 

cabelo afro e crespo requer o uso contínuo de tratamentos repositores de 

água e lipídios no lavatório, além do conselho profissional quanto ao uso 

de toucas ou fronhas de cetim para dormir. O cetim reduz o atrito mecânico 

entre o cabelo e o travesseiro durante a noite, preservando a definição dos 

cachos e a hidratação natural do fio. 

O uso de protetores térmicos com fórmula rica em óleos é indispensável 

sempre que o cabelo crespo for submetido à escovação ou prancha. O 

auxiliar deve certificar-se de orientar a cliente sobre a importância de não 

ultrapassar a frequência recomendada do uso de calor para evitar o dano 

térmico permanente, situação na qual o cabelo perde a capacidade natural 

de cachear novamente. 

Módulo 15: Atendimento ao Cliente e Etica Profissional 

Aula 15.1: Recepção, Acolhimento e Anamnese Inicial A recepção do 

cliente no salão de beleza determina a primeira impressão sobre o padrão 

de qualidade do estabelecimento comercial. O auxiliar deve cumprimentar 

o cliente de forma cortês, sorridente e profissional, auxiliando com seus 
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pertences pessoais e acomodando-o na cadeira de atendimento de forma 

confortável e atenciosa. 

A ficha de anamnese é o instrumento técnico de registro onde devem ser 

anotações sobre o histórico químico, alergias prévias, condições do couro 

cabeludo e expectativas do cliente em relação ao serviço. O auxiliar deve 

colaborar na coleta dessas informações com precisão, repassando todos 

os dados relevantes ao cabeleireiro principal antes do início de qualquer 

manipulação de produtos. 

Aula 15.2: Comunicação Não Verbal e Postura Profissional A comunicação 

verbal e não verbal no ambiente de trabalho transmite mensagens 

constantes ao cliente sobre o nível de seriedade e organização do 

estabelecimento. O auxiliar deve manter uma postura corporal ereta, usar 

vestimentas limpas, calçados adequados e manter excelente higiene 

pessoal, incluindo unhas limpas e hálito fresco. 

Conversas em tom de voz elevado, uso de termos chulos, fofocas sobre a 

vida alheia ou utilização do telefone celular pessoal durante o atendimento 

são comportamentos antiéticos que destroem a imagem do profissional. O 

foco da atenção do auxiliar deve estar totalmente voltado para as 

necessidades e o bem-estar do cliente durante todo o período de 

permanência no salão. 

Aula 15.3: Gestão de Clientes Difíceis e Objeções O atendimento ao 

público eventualmente envolve situações de tensão, insatisfação ou lidar 

com clientes de perfil difícil ou impaciente. O auxiliar deve manter a calma, 

demonstrar empatia e ouvir atentamente a reclamação do cliente sem 

interrupções bruscas ou postura defensiva ou agressiva. 

A conduta profissional correta diante de uma reclamação ou insatisfação 

técnica é comunicar o fato imediatamente ao gerente do salão ou ao 
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cabeleireiro responsável para que as medidas corretivas sejam adotadas 

de forma ágil e cortês. Nunca se deve discutir com o cliente ou tentar 

transferir a culpa por falhas operacionais, mantendo sempre a elegância e 

a postura profissional. 

Aula 15.4: Ética Profissional e Sigilo Comercial A ética profissional no 

salão de beleza abrange o respeito aos colegas de trabalho, a 

pontualidade com os horários agendados e a preservação do sigilo sobre 

a vida pessoal dos clientes conversada durante o atendimento. 

Informações confidenciais compartilhadas pelos clientes no ambiente do 

salão nunca devem ser comentadas fora daquele espaço. 

A ética também se aplica à relação de trabalho com o profissional titular: 

o auxiliar deve atuar com lealdade, sem tentar captar clientes para 

atendimentos informais fora do salão ou criticar o trabalho de outros 

profissionais da equipe. A cooperação mútua constrói um ambiente de 

trabalho saudável e propício ao crescimento de todos os profissionais. 

Aula 15.5: Venda Consultiva e Encaminhamento Final O encerramento do 

atendimento é uma oportunidade estratégica para a aplicação da venda 

consultiva de produtos de manutenção para uso em casa. O auxiliar pode 

sugerir xampus, condicionadores e finalizadores específicos para o tipo de 

cabelo do cliente, explicando os benefícios de manter os cuidados 

iniciados no salão. 

A abordagem de venda deve ser técnica, explicativa e sem pressões 

comerciais ostensivas. Após a conclusão de todos os serviços, o auxiliar 

deve conduzir o cliente com cortesia até a recepção, auxiliando com os 

pertences pessoais e despedindo-se com simpatia, garantindo que a 

última memória do atendimento seja positiva e acolhedora. 

Módulo 16: Organização da Bancada e Gestão de Insumos 
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Aula 16.1: Mise en Place da Bancada do Cabeleireiro O conceito de mise 

en place, oriundo da organização operacional, refere-se à preparação e 

disposição prévia de todos os utensílios, produtos e equipamentos 

necessários antes do início de qualquer atendimento. O auxiliar deve 

organizar a bancada do cabeleireiro mantendo pincéis, tigelas, pentes, 

presilhas e produtos organizados na ordem exata em que serão utilizados. 

A preparação antecipada evita interrupções desnecessárias durante a 

execução do serviço químico ou de corte, reduzindo o tempo total do 

atendimento e transmitindo um alto nível de profissionalismo e controle ao 

cliente. A bancada deve ser mantida livre de objetos desnecessários, 

resíduos de algodão ou embalagens vazias durante todo o tempo de 

trabalho. 

Aula 16.2: Controle e Conservação do Estoque de Lavatório A gestão do 

estoque de produtos de uso contínuo do lavatório, como xampus, 

condicionadores e máscaras, é uma responsabilidade direta que exige 

rigor do auxiliar. É necessário controlar a quantidade de insumos 

disponíveis, reportando antecipadamente a necessidade de reposição 

para evitar o desabastecimento de produtos essenciais no meio da rotina 

de atendimentos. 

A conservação adequada dos frascos exige que todos os recipientes 

permaneçam limpos, bem vedados e armazenados longe da luz solar 

direta e do calor excessivo. O fracionamento de produtos de galões 

grandes para recipientes menores deve ser feito com higienização prévia 

dos dosadores, evitando a contaminação microbiológica do produto por 

manipulação incorreta. 

Aula 16.3: Higienização e Dobradura de Toalhas O fluxo de toalhas limpas 

em um salão de beleza é intenso e exige um padrão impecável de 
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higienização, secagem, armazenamento e apresentação. As toalhas de 

algodão devem ser lavadas com detergentes eficazes e amaciantes 

suaves, garantindo a eliminação de manchas de tintura e odores 

desagradáveis de umidade. 

A técnica de dobradura das toalhas pelo auxiliar deve seguir o padrão 

estético adotado pelo salão, organizando-as de forma simétrica nos 

armários do lavatório ou nos carrinhos auxiliares. A oferta de uma toalha 

limpa, macia, cheirosa e sem manchas transmite uma sensação de 

higiene, luxo e cuidado que é altamente valorizada pela clientela do salão. 

Aula 16.4: Manutenção Preventiva de Equipamentos Secadores, 

chapinhas, modeladores de cachos e autoclaves exigem manutenção 

preventiva periódica para operar com máxima eficiência e prolongar sua 

vida útil. O filtro traseiro do secador de cabelo deve ser limpo diariamente 

pelo auxiliar para remover o acúmulo de poeira e fios de cabelo que travam 

a ventilação e causam o superaquecimento do motor. 

As placas das chapinhas e os tubos do baby liss devem ser limpos com 

panos macios e levemente umedecidos em álcool isopropílico para 

remover os resíduos de produtos finalizadores queimados. Os cabos 

elétricos dos equipamentos nunca devem ser dobrados ou enrolados 

firmemente ao redor do aparelho quente, pois isso causa o rompimento 

dos fios internos e acidentes por curto-circuito. 

Aula 16.5: Redução de Desperdício e Custos Operacionais A 

sustentabilidade financeira e operacional de um salão de beleza depende 

da conscientização da equipe contra o desperdício de insumos e recursos 

naturais. O auxiliar deve praticar a dosagem exata de produtos de 

lavatório, tinturas e pós descolorantes, utilizando balanças de precisão e 

medidores para evitar o descarte desnecessário de sobras na cuba. 
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A economia de água potável no lavatório através do uso de duchas de alta 

pressão e a interrupção do fluxo de água durante a ensaboamento, aliadas 

ao desligamento de equipamentos elétricos fora de uso, reduzem os 

custos operacionais do estabelecimento. Essa postura responsável 

valoriza o trabalho do auxiliar e contribui para a sustentabilidade e 

lucratividade do salão. 

Módulo Extra 
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